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1 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Mensagem do Diretor                                             Belém, abril de 2018.  Diante da crise brasileira, 2017 foi bastante desafiador para as organizações da sociedade civil. Para o Instituto Peabiru tratou-se de ano de forte mobilização de parcerias e recursos e rígido controle orçamentário alcançando, felizmente, resultados positivos.  Vale destacar duas ações: O Projeto Néctar da Amazônia, apoiado pelo BNDES (Fundo Amazônia) em que, de forma inédita no Brasil na escala da ação, seguimos na consolidação da cadeia produtiva do mel de abelhas sem ferrão; e, a nova edição do Selo UNICEF 2017–2020, visando contribuir para que os mais de 750 municípios dos 9 estados da Amazônia ampliem a sua agenda para os Direitos das Crianças e Adolescentes.  Também ressaltamos a conclusão do Embarca Marajó, financiado pelo Fundo Socioambiental Caixa, em parceria com o IEB e Instituto Vitória Régia, para o fortalecimento das cadeias do açaí e da andiroba no Marajó, PA (Curralinho e Salvaterra principalmente); e a parceria com o IDEAAS e o Movimento de  Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB), nas primeiras atividades do Programa Luz para uma Vida Melhor, para combater a exclusão energética de populações isoladas. Prosseguimos no Programa ProGoeldi, de apoio à revitalização do Parque Zoobotânico do Museu Paraense Goeldi (MPEG), com o patrocínio do Banco da Amazônia e, na área de Responsabilidade Social Corporativa (CSR), realizamos ações em parceria com Agropalma, Guamá Resíduos Sólidos e Hydro. Em termos geográficos, além de diferentes agendas no âmbito amazônico, seguimos priorizando o Pará e, em especial o Marajó; a Região Metropolitana de Belém (particularmente as áreas ribeirinhas e Barcarena) e o Nordeste Paraense, especialmente na área de influência da palma (dendê). Evidencie-se que a partir de 2015 temos as nossas contas auditadas externamente e, estamos ansiosos para comemorar os 20 anos do Instituto Peabiru em 2018, marco significativo para organizações sem fins lucrativos, notadamente para quem atua na Amazônia em agendas socioambientais.   Atenciosamente,   João Meirelles Filho, Diretor.    



2 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Perfil  Institucional  O Instituto Peabiru é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), com quase 20 anos de atuação e sede em Belém do Pará.  Missão Facilitar processos de fortalecimento da organização social e da valorização da sociobiodiversidade.  Abordagem  Atuamos por meio de processos participativos de pesquisa & ação, reflexão e tomada de decisão, respeitando o tempo das comunidades. Este perfil de atuação permite maior apropriação por parte dos grupos do contexto ao qual se encontram inseridos, além de contribuir para uma formação política numa perspectiva freiriana. Adotamos metodologias que visam facilitar os diálogos locais e o engajamento dos atores, nos diferentes níveis – jovens, mulheres, homens, produtores, lideranças etc. – na participação efetiva na tomada de decisões, e no processo de negociação com instituições gestoras e outros atores locais (governo local, empresas e partes interessadas, ou stakeholders), que apresentam impacto significativo na qualidade de vida do grupo e em seu acesso aos recursos naturais Nossa atuação tem como principal meta facilitar processos para o fortalecimento das comunidades locais, para que adquiram capacidade de participação ativa no planejamento, implementação e monitoramento de planos de desenvolvimento local e planos de uso e gestão dos recursos naturais; para melhorar a posição econômica destes grupos em cadeias de valor prioritárias; bem como aumentar a sua capacidade de reivindicar seus direitos básicos.   



3 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  
 Aplicação do questionário socioeconômico no rio Jamaci- Ilha de Paquetá, Belém.  Áreas de atuação O Peabiru atua nacionalmente, com atenção para a Amazônia Oriental – Pará (Marajó, Nordeste Paraense (Região da Palma e Salgado Paraense) e Região Metropolitana de Belém (Barcarena, Belém Ribeirinha), Amapá, Maranhão e Bahia. Em junho de 2017 completou 19 anos, com sede em Belém, Pará, desde 2004. O Peabiru trabalha em 4 eixos, destacando-se a seguir as principais ações em andamento:  1.   Assistência técnica a Agricultores Familiares, Povos e Comunidades Tradicionais – fortalecer capacidades individuais, coletivas e associativas para a governança territorial e gestão dos recursos locais, especialmente para exigir direitos básicos e o alcance à sustentabilidade, conservando a terra, cultura e ambiente, e promovendo a segurança alimentar, hídrica e energética. Destaques para: a. Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) b. fortalecimento de produtores em Cadeias de Valor da Sociobiodiversidade (açaí, pesca artesanal, produtos florestais não madeireiros e mel de abelhas nativas); c. segurança no trabalho no meio rural (açaí); e d. apoio a espaços e organizações de monitoramento, reflexão e elaboração de estratégias de garantia de direitos. 



4 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017    Rio Jamaci- Ilha de Paquetá – Belém.  2.    Responsabilidade Social Corporativa – construir parcerias com empresas, entes públicos e comunidades afetadas pelas operações de empresas em prol da sustentabilidade, especialmente para: a. a mediação de conflitos; b. implementação de tecnologias sociais para solução de questões do entorno de empreendimentos; c. fortalecimento da organização social para representatividade de atores de interlocução com o poder público e a iniciativa privada; d. construção participativa de planos de desenvolvimento local. Destaque  para cadeias de valor da palma (dendê), papel e celulose e mineração. 3. Proteção Social a Crianças, Jovens e Mulheres – contribuir para garantir os direitos de crianças e jovens, em prol de maior equidade entre mulheres e homens e para o empoderamento das mulheres. Destaque para: a. indicadores sociais públicos para crianças e jovens; b. estímulo e suporte a organizações sociais e negócios rurais liderados por mulheres. 4. Conservação da Biodiversidade – aumentar o conhecimento sobre a biodiversidade do bioma Amazônia, especialmente do Centro de Endemismo Belém (Amazônia maranhense e Pará a leste do Rio Tocantins); contribuir à conservação de áreas públicas e privadas prioritárias; e promover a educação ambiental. Destaques: a. Programa ProGoeldi para revitalização do Parque Zoobotânico do Museu Goeldi, em Belém, Pará. b. conservação de polinizadores, especialmente abelhas sem ferrão; e c. educação ambiental para crianças e jovens. 



5 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017    Ações em 2017  Projetos e Iniciativas Apresentamos a seguir as iniciativas realizadas em 2017, divididas nos 4 eixos, a saber: 1. Assistência Técnica a Agricultores Familiares, Povos e Comunidades Tradicionais 1.1 Embarca Marajó               2017 foi o ano de encerramento do Projeto Embarca Marajó (realizado em parceria com o IEB e a Fundação Vitória Régia), focado em implantar ações de desenvolvimento socioeconômico e ambiental sustentável do Fundo Socioambiental Caixa, visando fortalecer processos de desenvolvimento local integrado a políticas públicas nos municípios onde trafega a Agência Barco Ilha do Marajó. O projeto contribuiu para fortalecer a capacidade das organizações locais em relação às cadeias de valor da sociobiodiversidade, através da estruturação e difusão das boas iniciativas Mapeamento da cadeia de valor do camarão regional. 



6 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  locais, bem como da valorização da cultura marajoara, especialmente em Curralinho (Cooperativa Sementes do Marajó) e em Salvaterra (Cooperativa COOPEMAFLIMA). Ainda no âmbito do projeto, foi produzido o fil e Ma ajó Mulhe , realizado pela Associação    Cultural Dalcídio Jurandir, de Ponta de Pedras. O filme de ficção, com direção e atores da comunidade, é um retrato dos desafios para a mulher ribeirinha. É, também, uma ferramenta de mobilização social para as discussões sobre gênero. A obra foi exibida em diferentes cidades do território no I Festival de Cinema Marajoara, em sessões abertas e gratuitas que atraíram grande público.  Festival de Cinema Marajoara. Salvaterra Boletim do Embarca resume principais ações da etapa final de projeto > http://www.iieb.org.br/files/4415/0720/8499/BoletimEmbarcaMarajo_Ed02_2017.pdf Marajó Mulher: I Festival de Cinema Marajoara >  https://peabiru.org.br/2017/06/30/marajo-mulher-i-festival-de-cinema-marajoara/ I Festival de Cinema Marajoara estreia com sucesso de público em Ponta de Pedras > https://peabiru.org.br/2017/07/10/i-festival-de-cinema-marajoara-estreia-com-sucesso-de-publico-em-ponta-de-pedras/  Territórios de atuação Salvaterra, Curralinho, Portel, Muaná, Melgaço e Ponta de Pedras – Marajó, PA Temas abordados Economia solidária, Cooperativismo,  Fortalecimento da Organização Social; Cultura Financiador Fundo Socioambiental Caixa  Parceiros IEB; Instituto Vitória Régia Lupa Marajó; Cooperativa Sementes do Marajó, Associação Cultural Dalcídio Jurandir 

http://www.iieb.org.br/files/4415/0720/8499/BoletimEmbarcaMarajo_Ed02_2017.pdf
https://peabiru.org.br/2017/06/30/marajo-mulher-i-festival-de-cinema-marajoara/
https://peabiru.org.br/2017/07/10/i-festival-de-cinema-marajoara-estreia-com-sucesso-de-publico-em-ponta-de-pedras/
https://peabiru.org.br/2017/07/10/i-festival-de-cinema-marajoara-estreia-com-sucesso-de-publico-em-ponta-de-pedras/


7 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  1.2 Luz para uma Vida Melhor – mitigação da exclusão energética e incentivo à cadeia de valor das energias sustentáveis em comunidades isoladas na Amazônia rural.              Comunidade Nossa Senhora da Conceição - Rio Jamací, Paqueta  Em sua fase piloto o Projeto demonstra que é possível atender populações ignoradas pelas políticas públicas. Apenas na Amazônia brasileira, calcula-se que haja mais de 1 milhão de famílias no meio rural, principalmente de povos e comunidades tradicionais. A maioria sofre com o alto grau de exclusão energética, com graves consequências, especialmente a grupos mais vulneráveis – crianças, jovens e mulheres –, seja em termos de saúde, educação e de oportunidades de geração de renda; sem falar na dificuldade de acesso a serviços básicos da vida moderna providos por geladeiras, televisores, telefones celulares e computadores. Nossa ação conjunta do IDEAAS e Peabiru inicia-se em 2017 com a instalação de sistemas solares autônomos de serviços energéticos a 22 residências e um centro religioso na Comunidade Nossa Senhora da Conceição, Ilha de Paquetá, Belém; local representativo da vulnerabilidade de famílias ribeirinhas em termos de insegurança energética. 
Alé  de e uipa e tos, a p oposta é esta ele e  o do í ios sola es  pa a p o ove  a auto-gestão do sistema, a partir da coleta, pelos próprias beneficiários, de pequenas quantias mensais para servir de fundo coletivo para a manutenção ou reposição de peças. Também, oferecer kits que atendem a demandas energéticas básicas e urgentes – o chamado 
Baka a Sola  –, o projeto gera capacidade técnica local. Na prática, isto significa maior autonomia técnica e geração local de emprego e renda, pois capacitam-se organizações e moradores locais na montagem e   instalação dos kits e no suporte técnico em energia solar. 



8 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017                  Em novembro de 2017, 11 moradores da região foram capacitados, e poderão trabalhar no suporte técnico local e expansão do projeto. A coordenação dos técnicos estará a cargo do parceiro local, o Movimento de Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB), completando-se os elos para o desenvolvimento da cadeia produtiva local de energias sustentáveis.  Acreditamos que o desenvolvimento de tal cadeia, ainda inédita neste modelo, é chave para viabilizar a expansão do acesso à energia na região. Um Arranjo Produtivo Local (APL) significa envolver e capacitar atores locais para suprirem lacunas nos diferentes elos da cadeia de valor 
– incluindo financiamento, logística, produção de materiais e insumos, comercialização, instalação e o suporte técnico ao consumidor.  Embora o foco deste piloto haja sido acesso à energia, entende-se que a exclusão em múltiplas esferas que afetam a vida desta comunidade. A questão da água, por exemplo, se coloca como um problema na medida em que não há estação de tratamento ou rede de distribuição que abasteça a comunidade e a água localmente não é para consumo humano. Assim, também foi construído, em parceria com o Núcleo de Meio Ambiente (NUMA) da UFPA, um sistema de Agentes técnicas em treinamento realizam manutenção em kit Bakana Solar. Comunidade N. Sra. da Conceição, Paquetá, Belém, PA 



9 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  captação de captação e distribuição de água da chuva, com capacidade de armazenamento de 8 mil litros. A água, com qualidade analisada e comprovada, serve às famílias locais para beber, cozinhar, banho, etc.   Iluminação solar chega às ilhas de Belém – confira trabalho em campo > https://peabiru.org.br/2017/07/24/iluminacao-solar-chega-as-ilhas-de-belem-confira-trabalho-em-campo/ Programa Luz para uma Vida Melhor – assista o vídeo > https://peabiru.org.br/2017/08/23/programa-luz-para-uma-vida-melhor-assista-o-video/ Luz para uma Vida Melhor apresenta solução para exclusão energética na Amazônia rural > https://peabiru.org.br/2017/09/06/lancamento-publico-do-programa-luz-para-uma-vida-melhor-apresenta-solucao-imediata-e-a-baixo-custo-para-mitigar-exclusao-energetica-na-amazonia-rural/ Próximos passos para inclusão energética na Amazônia: construção de capacidade local > https://peabiru.org.br/2017/11/06/proximos-passos-para-inclusao-energetica-na-amazonia-construcao-de-capacidade-local/ Capacitação forma agentes técnicos solares para gestão do Programa Luz para uma Vida Melhor nas Ilhas de Belém >  https://peabiru.org.br/2017/11/27/capacitacao-forma-agentes-tecnicos-solares-para-gestao-do-programa-luz-para-uma-vida-melhor-nas-ilhas-de-belem/   Temas abordados Territórios de atuação Ilha de Paquetá – Belém – Região Metropolitana de Belém Temas abordados  Acesso à energia; Capacitação técnica; Fortalecimento da Organização Social; Sustentabilidade Financiador Fundação C.S.Mott (para o IDEAAS) Parceiros IDEAAS Movimento de Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB);  Grupo de Estudos e Desenvolvimento de Alternativas Energéticas – Universidade Federal do Pará (GEDAE – UFPA); Paróquia São Francisco das Ilhas;  Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG)         

https://peabiru.org.br/2017/07/24/iluminacao-solar-chega-as-ilhas-de-belem-confira-trabalho-em-campo/
https://peabiru.org.br/2017/07/24/iluminacao-solar-chega-as-ilhas-de-belem-confira-trabalho-em-campo/
https://peabiru.org.br/2017/08/23/programa-luz-para-uma-vida-melhor-assista-o-video/
https://peabiru.org.br/2017/08/23/programa-luz-para-uma-vida-melhor-assista-o-video/
https://peabiru.org.br/2017/09/06/lancamento-publico-do-programa-luz-para-uma-vida-melhor-apresenta-solucao-imediata-e-a-baixo-custo-para-mitigar-exclusao-energetica-na-amazonia-rural/
https://peabiru.org.br/2017/09/06/lancamento-publico-do-programa-luz-para-uma-vida-melhor-apresenta-solucao-imediata-e-a-baixo-custo-para-mitigar-exclusao-energetica-na-amazonia-rural/
https://peabiru.org.br/2017/11/06/proximos-passos-para-inclusao-energetica-na-amazonia-construcao-de-capacidade-local/
https://peabiru.org.br/2017/11/06/proximos-passos-para-inclusao-energetica-na-amazonia-construcao-de-capacidade-local/
https://peabiru.org.br/2017/11/27/capacitacao-forma-agentes-tecnicos-solares-para-gestao-do-programa-luz-para-uma-vida-melhor-nas-ilhas-de-belem/
https://peabiru.org.br/2017/11/27/capacitacao-forma-agentes-tecnicos-solares-para-gestao-do-programa-luz-para-uma-vida-melhor-nas-ilhas-de-belem/


10 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  2. Responsabilidade Social Corporativa O destaque é para o acompanhamento dos direitos humanos da reintegração de posse de propriedades da Hydro, em Barcarena, Pará; bem como o diálogo com empresas do setor da palma, em particular Agropalma, Biopalma e Denpasa, no fortalecimento da agenda da agricultura familiar e de quilombolas e comunidades do entorno destas empresas.  2.1 Hydro – acompanhamento da reintegração de posse. Fomos convidados pela empresa Hydro para acompanhar o processo de reintegração de posse de três propriedades em Barcarena, Pará, com um atenção para as garantias dos direitos humanos relacionadas às interações entre a população e as forças de segurança pública do estado. Esta ação, de caráter inédito e inovador, permitiu observar todo o processo, inclusive a destinação de famílias que deixaram a área.    Territórios de atuação Polo Industrial de Barcarena, Barcarena, Região Metropolitana de Belém,  Temas abordados Observação de Conflitos; Questão Fundiária; Direitos Humanos Financiador Norsk Hydro Brasil Ltda.  2.2 Guamá Resíduos Sólidos A convite do Instituto Solví, realizamos pesquisa qualitativa sobre as percepções das comunidades do entorno do Aterro Sanitário de Belém, em Marituba, Pará. O trabalho também apontou oportunidades de ações de interesses da comunidade.                  Comunidade do Uriboca Velho - Marituba, PA 



11 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Territórios de atuação Marituba, Região Metropolitana de Belém Temas abordados Mediação de Conflitos; Educação Ambiental; Diálogo com Comunidades Financiador Instituto Solví, Solví Participações Ltda.     2.3. Vila dos Palmares – Agropalma Em parceria com a Agropalma S.A, o Instituto Peabiru aprovou o projeto Agenda 2030 Local da Vila dos Palmares, Tailândia, Pará, para o alcance dos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS). Esta iniciativa, que será realizada pelos próximos 5 anos, é parte de um 2o ciclo de projetos desta parceria, iniciada há mais de dez anos.     Realização de Diagnósticos Participativo - Vila dos Palmares  No primeiro ciclo, de 2009 a 2014 – a Agenda 21 na Vila dos Palmares –, a metodologia de Agenda 21 Local identificou as necessidades e orientou a criação de um plano de mobilização da sociedade civil da Vila dos Palmares. Este plano foi implementando e avaliado. Agora, a proposta é fortalecer a Associação dos Moradores da Vila dos Palmares (AMDP) para que mobilize a comunidade para novos direitos que esta seja um protagonista ainda mais ativo na implantação da Agenda 2030 Local na Vila dos Palmares.    



12 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017                                                                                                                                                                                                                                   Territórios de atuação Distrito de Palmares, Tailândia, Nordeste Paraense, Pará Temas abordados Acesso a direitos públicos comunitários, questão fundiária urbana  Financiador Agropalma S/A     2.4. Projeto Caiaué Agroflorestal A proposta é contribuir ao desenvolvimento da agricultura familiar em 2 municípios – Acará e Santa Bárbara –, em parceria com as empresas vizinhas a assentamentos rurais (Abril Vermelho, em Santa Barbara, vizinho da Denpasa) e territórios quilombolas (Amarqualta, em Acará, vizinho da Biopalma). A intenção é realizar diagnósticos participativos (DRP) e propostas para mobilizar recursos, que resultem em sistemas familiares sustentáveis. Territórios de atuação Santa Bárbara e Acará, Nordeste Paraense, Pará Temas abordados Agricultura familiar; Questão fundiária; Diálogo com Comunidades Financiadores Biopalma SA e Denpasa SA    Nota - Óleo de Palma Texto de Heriberto Araújo publicado no El País em 18 de outubro de 2017 fala sobre a polêmica em torno da produção de óleo de palma (dendê), e suas oportunidades de geração de renda ao pequeno produtor local e reflorestamento. A matéria se refere a estudo do Peabiru sobre a cadeia de valor da palma (dendê), desenvolvido no quinto ano do Programa Dendê – Projeto Indicadores Socioambientais,  no eixo de responsabilidade social corporativa, e destaca fala do Diretor Geral, João Meirelles Filho.  Estudo do Peabiru é citado em matéria do El País sobre a produção de óleo de palma > https://peabiru.org.br/2017/10/23/estudo-do-peabiru-e-citado-em-materia-do-el-pais-sobre-a-producao-de-oleo-de-palma/   

https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2016/08/160721_peabiru-indicadores-socioambientais-agric-familiar.pdf
https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2016/08/160721_peabiru-indicadores-socioambientais-agric-familiar.pdf
https://peabiru.org.br/2017/10/23/estudo-do-peabiru-e-citado-em-materia-do-el-pais-sobre-a-producao-de-oleo-de-palma/
https://peabiru.org.br/2017/10/23/estudo-do-peabiru-e-citado-em-materia-do-el-pais-sobre-a-producao-de-oleo-de-palma/


13 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017   5. Proteção Social a Crianças, Jovens e Mulheres                  Kassya Fernandes (técnica do Instituto Peabiru e articuladora Social do Selo UNICEF) e o vice-presidente da FAMEP e prefeito do município de Piçarra Wagne Costa Machado com o documento do UNICEF de Linha de Base. 



14 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  3.1 Selo UNICEF: Desenvolvendo Competências Municipais e Comunitárias para Realização dos Direitos de Crianças e Adolescentes na Amazônia Legal Brasileira. Em dezembro de 2017, o Fu do das Naç es U idas pa a a I f ia (UNICEF), em parceria com o Instituto Peabiru, iniciou a edição do Selo UNICEF 
7/  a A az ia Legal. Paralelamente, haverá o Selo para o Semi-Árido Brasileiro. Esta se  a segu da ediç o do Selo e  ue o Peabiru atua com esta agência da ONU a o ilizaç o e apa itaç o dos u i ípios, p o ove do 

e gaja e to de gesto es, té i os e lide a ças o u it ias pa a elho ia dos indicadores sociais da infância e adolescência. Esta ação visa contribuir para que os mais de 750 municípios dos 9 estados da Amazônia Legal ampliem a sua agenda para os direitos das Crianças e Adolescentes. Por suas dimensões, trata-se do contrato de maior abrangência da história do Peabiru e um de seus maiores desafios. A partir de 2018, haverá diversos e o t os de apa itaç o os 9 estados da 
A az ia, visa do o dese volvi e to do a i ho a se  pe o ido pelos 

u i ípios pa ti ipa tes e  di eç o  e tifi aç o e, consequentemente, a 
uda ças eais e positivas a vida de crianças e adolescentes.  Ao Selo UNICEF o Instituto Peabiru contribui com sua equipe e e pe iê ia a abordagem participativa, atuando como facilitador de processos de desenvolvimento social.      Capacitação do Selo UNICEF em Santarém, PA. 



15 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017                                    UNICEF e Instituto Peabiru Juntos pela Infância na Amazônia  https://peabiru.org.br/2017/12/19/unicef-e-instituto-peabiru-juntos-pela-infancia-na-amazonia/ Territórios de atuação Nove estados da Amazônia Legal  Temas abordados Segurança Social; Crianças e Adolescentes Financiador UNICEF  Parceiros Prefeituras municipais; conselhos municipais de direitos da criança e do adolescente; governos estaduais; empresas; ONGs entre outros   Leia  também um apanhado do histórico de cooperação entre o Peabiru e o sistema ONU, não apenas UNICEF, e como estas parcerias permitem o desenvolvimento de projetos que alcançam principalmente crianças e adolescentes, mulheres e povos e comunidades tradicionais na Amazônia Brasileira. Cooperação entre Peabiru e Sistema ONU – saiba mais > https://peabiru.org.br/2017/10/09/cooperacao-entre-peabiru-e-sistema-onu-saiba-mais/    

https://peabiru.org.br/2017/12/19/unicef-e-instituto-peabiru-juntos-pela-infancia-na-amazonia/
https://peabiru.org.br/2017/10/09/cooperacao-entre-peabiru-e-sistema-onu-saiba-mais/


16 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  4. Conservação da Biodiversidade  Estudo da cadeia produtiva das abelhas Uruçu-amarelo, comunidade Santana do Paituna. Parceria do Instituto Peabiru com a EMBRAPA.      4.1 Abelhas sem ferrão (Meliponicultura) – seguimos na consolidação da cadeia produtiva do mel de abelhas sem ferrão, em parceria com comunidades tradicionais do Pará e Amapá Há uma década o Instituto Peabiru faz parte do avanço nos aprendizados e conhecimentos do manejo racional das abelhas sem ferrão na Amazônia, junto a pequenos agricultores e povos de comunidades tradicionais, quilombolas e indígenas. Desde 2013, seguimos com o Projeto Néctar da Amazônia, com o apoio do Fundo Amazônia (BNDES), previsto para ser concluído em 2018. Entre os principais resultados destacam-se: a plena regularização dos produtores pelo SISFAUNA, controlado pela Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Pará (SEMAS), fato inédito no Brasil, bem como a ampliação da produção para cerca de 5 mil caixas de abelhas em 5 municípios para mais de uma centena de famílias; o que permitirá a comercialização do mel de abelhas sem ferrão no mercado formal. 



17 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Entre os parceiros de nossa ação destaca-se a EMBRAPA Amazônia Oriental e a FUNAI e as associações locais de produtores. Os desafios que se apresentam agora também incluem a expansão geográfica e a comercialização da produção. Além do Néctar da Amazônia, ampliamos o território de atuação para o Marajó, a partir do edital da Fundação Banco do Brasil, em parceria com a Cooperativa Sementes do Marajó. Iniciamos a instalação de meliponário matriz em Curralinho, onde se pretende chegar a 500 caixas de abelhas em 2 anos.  Por fim, o Instituto Peabiru ganhou o prêmio Econcept (Agency for Sustainable Design); Fundação Grupo Boticário, com a proposta de desenvolver um web-site para estes produtos da floresta.   4.2 Agenda Polinizadores como Serviços Ambientais É parte da ação do Peabiru a agenda de aprendizados para na multiplicação de conhecimentos e aprendizados sobre a meliponicultura junto a comunidades tradicionais, grupos quilombolas e indígenas da Amazônia. O Peabiru vem contribuindo, especialmente a partir do Néctar da Amazônia, para que se estabeleçam marcos regulatórios adequados à meliponicultura, uma vez que as políticas públicas e a legislação sempre se dedicaram às abelhas exóticas do gênero Apis (trazidas de outros continentes). Também trabalha para a formalização da cadeia de valor – com importância para a renda de famílias agroextrativistas, além dos benefícios da polinização para a manutenção e a recuperação de ambientes naturais.   Criação de abelhas sem ferrão recebe autorização de manejo inédita > https://peabiru.org.br/2017/11/17/criacao-de-abelhas-sem-ferrao-recebe-autorizacao-de-manejo-inedita/ Entrevista: Os Desafios da Polinização de Abelhas Sem Ferrão na Amazônia > https://peabiru.org.br/2017/11/20/entrevista-os-desafios-da-polinizacao-de-abelhas-sem-ferrao-na-amazonia-com-joao-meirelles/ Proposta para comercializar mel de abelhas nativas ganha prêmio internacional > https://peabiru.org.br/2017/03/14/proposta-para-comercializar-mel-de-abelhas-nativas-ganha-premio-internacional/ Néctar da Amazônia: o mel da conservação da sociobiodiversidade > https://peabiru.org.br/2017/10/26/nectar-da-amazonia-o-mel-da-conservacao-da-sociobiodiversidade/ Criação de abelhas sem ferrão recebe autorização de manejo inédita > https://peabiru.org.br/2017/11/17/criacao-de-abelhas-sem-ferrao-recebe-autorizacao-de-manejo-inedita/  Entrevista: Os Desafios da Polinização de Abelhas Sem Ferrão na Amazônia > https://peabiru.org.br/2017/11/20/entrevista-os-desafios-da-polinizacao-de-abelhas-sem-ferrao-na-amazonia-com-joao-meirelles/  Projeto Néctar da Amazônia apresenta vídeo sobre o manejo as abelhas sem ferrão > https://peabiru.org.br/2017/11/27/projeto-nectar-da-amazonia-apresenta-video-institucional/ 
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18 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017    Territórios de atuação Curuçá; Almeirim; Monte Alegre; Curralinho, Pará Macapá; Oiapoque, Amapá  Temas abordados Polinização; Fortalecimento da Cadeia de Valor do Mel de Abelhas Sem Ferrão;  Fortalecimento da Organização Social; Sustentabilidade Financiadores BNDES – Fundo Amazônia; Fundação Banco do Brasil; Econcept (Agency for Sustainable Design); Fundação Grupo Boticário Parceiros Associações locais nos polos produtores; EMBRAPA; FUNAI  4.3 ProGoeldi – Revitalização do Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi O ProGoeldi foi iniciado em 2015 para a comemoração de 150 anos do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), órgão do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicação. Trata-se de uma iniciativa do Instituto Peabiru em prol de uma causa pública de interesse nacional: a revitalização do Parque Zoobotânico do MPEG, local de grande importância aos moradores de Belém e à ciência na Amazônia.  O ano de 2017 apresentou grandes dificuldades na captação de recursos e parcerias. A instituição federal sofreu, ainda, severos cortes da União, e esteve ameaçada de fechar as portas. Em setembro, no auge das dificuldades financeiras do Museu, o Peabiru contribui na mobilização da sociedade paraense para um abraço simbólico no Parque. Mesmo assim, com o apoio do ProGoeldi, foi finalizada a pintura dos muros externos, reformado o Espaço Museu Goeldi (Loja e Livraria), entre outras ações.  ProGoeldi: como apoiar o Museu Goeldi! > https://peabiru.org.br/2017/09/04/leia-aqui-carta-aberta-do-progoeldi-sobre-o-museu-goeldi/ Veja relatório de atividades referente ao ano de 2017 > https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2018/03/progoeldi-relatorio-anual-2017.pdf   Territórios de atuação Belém, Região Metropolitana de Belém Temas abordados Cultura; Educação Ambiental; Conservação; Patrimônio Histórico Financiadores Akzo Nobel (Tintas Coral); Banco da Amazônia Parceiros Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) Fafá de Belém 

https://peabiru.org.br/2017/09/04/leia-aqui-carta-aberta-do-progoeldi-sobre-o-museu-goeldi/
https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2018/03/progoeldi-relatorio-anual-2017.pdf
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    Visão externa do Aquário Jacques Huber, no Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emilio Goeldi. 



20 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Outras Iniciativas  Criação da empresa Peabiru Produtos da Floresta  Em 2017, pensando no acesso ao mercado de produtos como o mel de abelhas sem ferrão, criamos a Peabiru Comércio de Produtos da Floresta Ltda., para preencher lacunas em cadeias de valor da sociobiodiversidade. A proposta é atuar tanto na cadeia do mel como de óleos vegetais da floresta, castanhas, frutas entre outros. A intenção é intervir na estruturação de mercados formais onde não há uma lógica de mercado e regulamentação satisfatórios. Nossa ação inicial é: comprar o mel dos produtores (e pagar bem pelo produto, gerando renda local digna), contratar seu envasamento e processamento; e promovê-lo e levá-lo ao mercado, e desenvolver planos de negócios para atrair parceiros e investidores.  



21 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017   Outras atividades O Peabiru segue atento a temas e empreendimentos que possam impactar a Amazônia, e em particular, a vida das comunidades tradicionais que aqui habitam.  Assim, participamos do debate público, de conselhos de meio ambiente e outros espaços de diálogo, engajando-nos agendas socioambientais regionais e nacionais. Veja iniciativas de destaque abaixo.   Participação no Seminário Poluição, acidentes e multiplicidade de conflitos no eixo Barcarena e Abaetetuba  O Instituto Peabiru foi convidado a organizar um debate sobre a Conservação da Floresta, com participação de pesquisadores da UFPA, UFRA, e do Museu Goeldi, no seminário Poluição, acidentes e multiplicidade de conflitos no eixo Barcarena e Abaetetuba. O evento, convocado pelo Ministério Público Federal (MPF), ouviu especialistas e comunidades locais sobre impactos do polo industrial na região, e tratou de questões que foram desde a incidência de acidentes ambientais e questões fundiárias até a necessidade de ampliar o diálogo intersetorial para a construção de soluções.  Evento do MPF discute impactos socioambientais em Barcarena > https://peabiru.org.br/2017/06/05/evento-do-mpf-discute-impactos-socioambientais-em-barcarena/  
Participação na Conferência Ethos 360º  O Peabiru contribuiu voluntariamente ao Instituto Ethos para que o maior evento sobre desenvolvimento e negócios sustentáveis do país fosse realizado pela primeira vez na Região Norte. Contribuímos na mobilização de apoio e participantes e nas discussões de temáticas como desenvolvimento e valorização da sociobiodiversidade brasileira; condições de trabalho nas cadeias de valor da Amazônia rural; e empoderamento das comunidades a partir do fortalecimento de organizações locais.  Conferência Ethos 360º terá edição em Belém >   https://peabiru.org.br/2017/10/05/conferencia-ethos-360o-tera-edicao-em-belem/   Alerta para Impactos Socioambientais do Consumo de Proteína Animal Em 2017, artigos e documentos assinados por João Meirelles e Mariana Buoro apresentaram o conceito de proteínas de alto impacto socioambiental.  O cerne da questão é rediscutir a noção tabu de que temos direito de escolha de consumo – especificamente de nossa dieta – em função do alto impacto das proteínas animais priorizadas pela civilização humana.  Proteínas de baixo impacto socioambiental: a próxima agenda de sustentabilidade > https://peabiru.org.br/2017/06/13/proteinas-de-baixo-impacto-socioambiental-a-proxima-agenda-de-sustentabilidade/  
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22 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Gestão do Conhecimento em 2017  Publicações  Apoio a trabalhos acadêmicos e estudos com grupos sociais parceiros: O Peabiru seguiu apoiando a realização de artigos, ensaios, trabalhos de conclusão de curso (TCC), dissertações de mestrado e teses de doutorado. Sempre que possível e, conforme o interesse de seus autores, apresentamos estes documentos em nosso website, na seção 
Pu li aç es  pa a ofe e e  u  epe tó io so e as te ti a so e as uais os dedi a os. Destacam-se os segui tes t a alhos: From the Amazon to the World: Gender Divisions of Labour in an Emerging Value Chain , dissertação de mestrado de Luciana Batista Pereira, para o The International Institute of Social Studies (ISS), da Erasmus University, Haia, Holanda; e Açaí Ribeirinho no Mercado Global: Adicionando Valor para Garantir Renda Duradoura para Agroextrativistas do Estuário Amazônico  e a tilha asso iada , de Leo o a Ge a Peppe , para a Universidade de Yale, New Haven, EUA. Ambas as pesquisadoras visitaram comunidades produtoras de açaí na Ilha do Marajó, e se debruçaram sobre desafios dessa cadeia de produção – a primeira quanto à divisão do trabalho e reconhecimento do papel da mulher; a segunda pensando nas possibilidades de certificação como mecanismo para valorizar a produção tradicional em sistemas agroextrativistas.   

https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2018/02/research-paper-luciana.pdf
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23 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Parcerias de Destaque em 2017 Trabalhar em parceria é essencial para a abordagem do Instituto Peabiru. Entre os principais parceiros atuais estão: Na Cooperação Internacional O destaque é para a UNICEF, porém, colaboramos voluntariamente para projeto da UNESCO na área de pesca no Marajó e na região do Salgado.  No terceiro setor  Envolverde (SP), na área de comunicação; Conexsus (DF) mobilizando parcerias; Instituto Vitória Régia (PA) e IEB - Instituto Internacional de Educação do Brasil (PA) no Embarca Marajó; IDEAAS - Instituto para o Desenvolvimento de Energias Alternativas e da Auto Sustentabilidade (RS) no Programa Luz para uma Vida Melhor; Instituto Pro-Natura (RJ); e o Instituto Tecnológico Vale (ITV) na agenda global de polinização e serviços ambientais. No ensino e pesquisa científica EMBRAPA Amazônia Ocidental na pesquisa e desenvolvimento tecnológico da criação de abelhas sem ferrão; o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) para o ProGoeldi; a Universidade Federal do Pará (UFPA) – Grupo de Estudos e Desenvolvimento de Alternativas Energéticas (GEDAE) no Programa Luz para uma Vida Melhor; e o Núcleo de Meio Ambiente (NUMA) na superação de exclusão energética.  No âmbito internacional, International Social Studies (ISS), da Erasmus University, Holanda nas cadeias de valor da sociobiodiversidade. Organizações comunitárias Destacam-se o Movimento de Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB), de Cotijuba, Belém, PA, parceiro do Instituto Peabiru desde 2005; a Cooperativa Sementes do Marajó e Lupa Marajó, de Curralinho, Marajó, PA em diversas agendas; a Coopemaflima, de Salvaterra, na cadeia de valor da andiroba; a Associação Dalcídio Jurandir, Ponta de Pedras, Marajó, PA no filme Marajó Mulher; e demais organizações locais relacionadas aos temas e territórios. Organizações Públicas (empresas, institutos, órgãos e fundações) Fundação Banco do Brasil; Fundação Nacional do Índio (FUNAI). Empresas  O Instituto Peabiru trabalha com corporações privadas, seja como patrocinadoras, investidoras, doadoras ou por meio de prestação de serviços. Em 2017, mantivemos convênios e parcerias com as seguintes empresas, institutos e fundações empresariais: Agropalma S.A.; Akzo Nobel (Tintas Coral); Banco da Amazônia, Banpará; Biopalma SA; Denpasa SA; Fundação Grupo Boticário; Norsk Hydro Ltda e Instituto Solví. 



24 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017   Saiba mais sobre nossa participação em alianças e redes: Desde sua fundação, em 1998, o Instituto Peabiru engaja-se em redes, conselhos e ações conjuntas com diversos atores da sociedade.  Em janeiro de 2017, participamos do lançamento e aderimos à Aliança para a Restauração da Amazônia (http://www.conservation.org/global/brasil/Pages/alianca-restauracao-amazonia.aspx), objetivando contribuir com agricultores familiares, proprietários rurais e empresas na restauração de ambientes nativos que estes mantêm. Em agosto, na esteira do lançamento público do Programa Luz para uma Vida Melhor, o Peabiru se uniu ao IDEAAS, Instituto Consciência Limpa, RENOVE e outras organizações para propor uma Aliança Amazônica para a Inclusão Energética Sustentável, que pretende envolver os diferentes elos das cadeias de valor de energia sustentáveis em esforços para democratizar o acesso à energia sustentável e impulsionar projetos de mitigação da exclusão energética na região. Também participamos de conselhos de unidades de conservação e de meio ambiente no Pará e Amapá, como é o caso do Conselho Municipal de Meio Ambiente de Belém, Pará. Aqui, nosso interesse maior é contribuir na gestão de unidades de conservação, em sua ampliação e consolidação, e garantir o efetivo envolvimento das comunidades de ribeirinhos que vivem na região nas agendas de conservação. Somos parte do Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental (APA) do Combú, Belém; e do Conselho do Parque Estadual Monte Alegre (PEMA), Monte Alegre, ambos no Pará.  Em 2017, assinamos Acordo de Cooperação Cientifica com IdeflorBio, do governo do Estado do Pará, em ampla agenda para unidades de conservação no estado.  Desde 2010, destacam-se as ações para o fortalecimento do Conselho de Desenvolvimento Sustentável do Marajó (CODETEM). No âmbito do Pará, o Peabiru participa do Fórum Estadual de Combate aos Impactos Causados pelos Agrotóxicos, em que nossa principal agenda é o monitoramento dos impactos da invasão dos arrozeiros a comunidades tradicionais e quilombolas em Cachoeira do Arari, Ponta de Pedras e Salvaterra no Marajó, Pará.  Peabiru participa da Aliança para Restauração da Amazônia e outras redes > https://peabiru.org.br/2017/02/08/peabiru-participa-da-alianca-para-restauracao-da-amazonia-e-outras-redes/ Instituto Peabiru e Ideflor-bio assinam Acordo de Cooperação Técnico-Científico > https://peabiru.org.br/2017/08/21/instituto-peabiru-e-ideflorbio-assinam-acordo-de-cooperacao-tecnico-cientifico/  
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25 Instituto Peabiru       Relatório Anual 2017  Governança atual O Instituto Peabiru atualmente conta com 20 associados promotores, que se reúnem em Assembleia Geral. Esta é seu órgão máximo de governança. Todos os nomes abaixo se referem ao quadro efetivo em dezembro de 2017.  Assembleia Geral  Alberto Marsicano Guedes, São Paulo, SP; Adalberto Wodianer Marcondes, Itatiba, SP; Dulce Rosa de Bacelar Rocque, Belém, PA; D’Ale e t de Ba os Ja oud, B asília, DF; Francisco Vila, São Paulo, SP; Gilberto de Souza Meirelles Neto, Jundiaí, SP; Hermógenes José de Oliveira Sá, Belém, PA; Hinton Hennington Portilho Bentes Neto, Belém, PA; João Carlos de Souza Meirelles Filho, Belém, PA; João Marcos Silveira, São Paulo, SP; José Pedro de Souza Meirelles, São Paulo, SP; Léo Sussumo Ota, São Paulo, SP; Leonel Pessoa, São Paulo, SP; Maíra Barbosa Parente, Belém, PA; Maria Luisa da Silva, Belém, PA; Maria Teresa Junqueira Meinberg, São Paulo, SP; Oswaldo Braglia, Belém, PA; Rogério Raupp Ruschel, São Paulo, SP; Rui Salles Lanhoso Martins, Belém, PA e Sérgio de Castro Gomes, Belém, PA.  Conselho Diretor João Carlos de Souza Meirelles Filho - Diretor Geral Hermógenes Sá - Diretor Adjunto  Maíra Barbosa Parente - Tesoureira Adalberto Wodianer Marcondes – 2o Diretor Adjunto João Marcos Silveira – 2o Diretor Tesoureiro  Conselho Fiscal Gilberto de Souza Meirelles Neto - titular Rogério Favacho da Cruz - titular Rui Salles Lanhoso Martins - titular Ana Gabriel da Cruz Fontoura - suplente Conselho Consultivo Lee Pegler, Haia, Holanda Maria Jose Barney Gonzalez, Cali, Colômbia   Colaboradores (Em 31 de dezembro de 2017, para a posição atual consultar o web-site) Coordenação –  João Carlos de Souza Meirelles Filho – Diretor Geral Hermógenes José Sá de Oliveira – Diretor Adjunto e Coordenador Geral Maira Parente Brito – Tesoureira  Colaboradores, consultores, estagiários e pesquisadores associados –  Cintia Cristina Araújo Santana; Cleiton José Oliveira Santos; Elveson Pereira Ferreira; Fernando Oliveira; Francinaldo Santos da Costa Jr; Hanne Eluan; Luis Ravagnani; Mariana Carvalho Buoro; Manoel Rodrigues Silva Potiguar; Oswaldo Braglia Júnior; Rosani de Carvalho Silva; Swellen do Socorro Barbosa Abraçado e Thiara Fernandes. 
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